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l.a CADEIRA DO 2.0 ANO

DIREITO CIVIL

1. Noção do direito. Direito objetivo e direito subjetivo.
Do direito objetivo, sua distinção das demais normas
de conduta social. Direito, justiça e equidade.

2. A norma jurídica. As diferentes espécies de normas
jurídicas. Direito público e direito privado.

3. Conceito e objeto do direito civil. Sua importância.
Posição do direito civil no quadro geral do direito.
Unidade e pluralidade do direito privado.

4. Origem e desenvolvimento do direito civil. O direito
civil brasileiro, evolução e fontes. O Código Civil
Brasileiro, sistema e conteúdo. O direito civil no mo
mento atual. Reforma do Código Civil.

5. Doutrina das fontes do direito. Generalidades. Enu
meração.

6. A lei. Conceito e requisitos. Formação da lei. Prazo
de obrigatoriedade. Revogação. As diferentes espécies
de lei.
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7. O direito consuetudináriq. Conceito, importância e *
fundamento. Requisitos e prova.

8. Fontes impróprias do direito: a jurisprudência e a
doutrina. Os princípios gerais do direito.

9. Aplicação e interpretação do direito. • Integração do
direito. Analogia.

10. Limites da lei no tempo. Dos princípios da retroati-
vidade e da irretroatividade do direito. Direitos ad

quiridos.

11. Limites da lei no espaço. Direito Internacional Priva

do: princípios consignados no Código Civil.

12. O direito subjetivos, conceito. Elementos constituti

vos. O dever jurídico. A relação jurídica.

13. Espécies e qualidades dos direitos subjetivos.

14. Do sujeito do direito. Conceitos gerais. Personali

dade. Pessoas físicas e pessoas jurídicas. Elementos
da personalidade.

15. Das pessoas físicas. Existência e capacidade.

16. Dos estados e condições juridicamente relevantes das

pessoas físicas.

17. Do nome civil.

18. Do domicilio e da residência.
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19. Extinção da pessoa física. Morte. Ausência.

20. Os atos e registros do estado civil.

21. Das pessoas jurídicas. Conceito, natureza e elemen
tos. Classificação.

22. Das sociedades" ou associações civis. Constituição,
personalidade, capacidade, administração e extinção.

23. Das fundações. Constituição, personalidade, adminis
tração e extinção.

24. Registro civil e domicilio das pessoas jurídicas.

25. Do objeto do direito. Generalidades. Conceito jurídi
co de cousa.

26.Distinções das cousas, quanto às suas qualidades.

27. Comercialidade das cousas. Divisões das cousas, quaiP
to ao seu sujeito.

28. Das relações das cousas entre si. Cousas singulares
e coletivas. Cousas principais e accessórias. Pertí-
nências. Frutos.

29. O patrimônio. Conceito jurídico do patrimônio. A
herança. Patrimônios separados e patrimônios co
letivos. A emprêsa.

30. Do bem de família.
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31. Do nascimento, extinção e modificação dos direitos.

32. Dos fatos jurídicos. Classificação.

33. Atos jurídicos.

34. Negócios jurídicos. Conceito e classificação. Ele
mentos.

35. Elementos essenciais do negócio jurídico.

36. Da forma dos negócios jurídicos e sua prova.

37. Elementos acidentais do negócio jurídico; condição,
termo e encargo. Teoria da pressuposição.

38. Da representação nos negócios jurídicos.

39. Dos defeitos dos negócios jurídicos. Êrro,, dolo, coa
ção, simulação e fraude contra os credores.

40. Invalidade dos negócios jurídicos. Nulidade e anula-
bilidade. Ratificação e conversão.

41. Dos atos ilícitos. Dolo e culpa. Responsabilidade sem
culpa.

42. Influência do tempo sobre as relações jurídicas. Da
prescrição, conceitos, espécies, fundamento, alegação,

.  renúncia e efeitos. Causas que impedem, suspendem
ou interrompem a prescrição. Prazos da prescrição.
Da decadência.
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31. Do nascimento, extinção e modificação dos direitos.

32. Dos fatos jurídicos. Classificação.

33. Atos jurídicos.

34. Negócios jurídicos. Conceito e classificação. Ele
mentos.

35. Elementos essenciais do negócio jurídico.

36. Da forma dos negócios juridicos e sua prova.

37. Elementos acidentais do negócio jurídico: condição,
termo e encargo. Teoria da pressuposição.

38. Da representação nos negócios jurídicos.

39. Dos defeitos dos negócios jurídicos. Êrro,, dolo, coa
ção, simulação e fraude contra os credores.

40. Inyalidade dos negócios juridicos. Nulidade e anula-
bilidade. Ratificação e conversão.

itícitos. Dolo e culpa. Responsabilidade sem

42. Influência do tempo sôbre as relações jurídicas. Da
prescrição, conceitos, espécies, fundamento, alegação,

.  renúncia e efeitos. Causas que impedem, suspendem
ou interrompem a prescrição. Prazos da prescrição.
Da decadência.

í
43. Exercido, proteção e segurança dos direitos. Genera

lidades. Auto-defesa e ação direta.

44. Do direito das obrigações. Conceito romano e moder-

lio da obrigação. Elementos da obrigação.

45. Das obrigações naturais ou imperfeitas.

46. Das obrigações positivas de dar. Prestações de dinhei
ro. Prestações de interêsses e de indenização.

47. Das obrigações positivas de fazer e negativas de não .
fazer.

48. Das obrigações conjuntas, genéricas, alternativas e
facultativas.

49. Das obrigações divisiveis e indivisíveis.

50. Das obrigações solidárias. Teorias sôbre a solidarie
dade. Solidariedade ativa e solidariedade passiva
Causas e efeitos da solidariedade. Regresso.

51. Da transmissão das obrigações. Transmissibilidade
ativa e passiva.

52. Da cessão de créditos.

53. Sucessão particular nos débitos.

54. Tutela e garantia dos créditos. Meios de reforço e
garantia. Medidas conservatórias. Execução forçada
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55. Dos modos de extinção das obrigações. Pagamento.
Pessoas que podem pagar e receber. Objeto, lugar,
tempo e prova do pagamento.

56. Do pagamento indevido. Do pagamento por consig
nação e com subrogação. Da imputação do paga-r
mento.

57. Conceito e história da novação. Suas espécies, seus
requisitos e efeitos.

58. Conceito e história da compensação. Suas espécies,
seus requisitos e efeitos.

59. Da transação. Conceito e história. Requisitos e efei
tos. Do compromisso.

60. Da confusão e da remissão de dívidas.

61. Da inexecução das obrigações. Impossibilidade da
prestação. Caso fortuito e força maior. Obrigação de
indenizar. Perdas e danos. Nexo causai.

62. Da mora. Requisitos e efeitos da mora do devedor.
Da mora do credor. Mora e culpa. Juros.

Faculdade de Direito do Recife, Janeiro de 1959.

Prof. Mário Neves. Baptista

Catedrático
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55. Dos modos de extinção das obrigações. Pagamento.
Pessoas que podem pagar e receber. Objeto, lugar,
tempo e prova do pagamento.

56. Do pagamento indevido. Do pagamento por consig
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59. Da transação. Conceito e história. Requisitos e efei
tos. Do compromisso.
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61. Da inexecução das obrigações. Impossibilidade da
prestação. Caso fortuito e força maior. Obrigação de
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Faculdade de Direito do Recife, Janeiro de 1959.

Prof. Mário Neves BapUsta

Catedrático
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2.8^ CADEIRA DO 2.° ANO

DIREITO PENAL

(Parte Geral)
1. Direito Penal. Conceito. Posição na enciclopédia ju

rídica. Correlações com outros ramos do Direito.

2. Evolução histórica dás idéias sôbre o crime e a pena.

3. As doutrinas penais. A Escola Clássica.

4. As doutrinas penais. A Escola Positiva.

5. As doutrinas penais. As Escolas intermediárias. As
novas correntes.

6. Contribuições das modernas ciências biológicas e so
ciais ao estudo do crime.

7. História do Direito Penal. Movimento legislativo mo
derno. A literatura jurídico-penal.

8. História do Direito Penal Brasileiro. A legislação.
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9. História do Direito Penal Brasileiro. A doutrina. Os
grandes mestres do Direito Penal da Faculdade de
Direito da Universidade do Recife.

10. A lei penal. Intérpretação da lei penal.

11. Eficácia da lei penal no tempo.

12. Eficácia da lei penal no espaço.

13. Conceito do crime. Análise do crime. Características
gerais do fato criminoso. Elementos da ação crimi
nosa Sujeito ativo. Sujeito passivo. Objeto material.
Objeto jurídico.

14. O nexo de causualidade.

15. Divisão dos fatos punívels.

16. ImputabUidade. Culpabilidade. Responsabilidade.

17. Formas da culpabUidade. O dolo e a culpa.

18. O êrro.

19. Causas de exclusão da antiricidade. Legítima de-
X6S A •

20. Estado de necessidade.

21. Outras causas de exclusão da antijuridicidade. O es-
ri o cumprimento do dever legal. O exercício regular
de direito.
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9. História do Direito Penal Brasileiro. A doutrina. Os
grandes mestres do Direito Penal da Faculdade de
Direito da Universidade do Recife.

10. A lei penal. Intérpretação da lei penal.

11. Eficácia da lei penal no tempo.

12. Eficácia da lei penal no espaço.

13. Conceito do crime. Análise do crime. Características
gerais do fato criminoso. Elementos da ação crimi
nosa Sujeito ativo. Sujeito passivo. Objeto material.
Objeto jurídico.

14. O nexo de causualidade.

15. Divisão dos fatos puníveis.

16. ImputabUidade. Culpabilidade. Responsabilidade.

17. Formas da culpabüidade. o dolo e a culpa.

18. O êrro.

19. Causas de exclusão da antiricidade. Legítima de-
I6Sã<.

20. Estado de necessidade.

21. Outras causas de exclusão da antijuridicidade. O es-
rito cumprimento do dever legal. O exercício regular
de direito.
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22. Causas da exclusão da culpabilidade. Desenvolvi
mento mental incompleto ou retardado.

23. Outras causas de exclusão da culpabilidade. Coação
irresistível. Obediência a ordem de superior hierár
quico.

24. O problema jurídico-penal da embriaguez. Influ
ência da emoção e da paixão sobre a responsabili
dade penal.

25. Os menores no Direito Penal.

26. Agravantes.

27. Atenuantes.

28. Momentos do ato delitoso. Tentativa e'crime con
sumado.

29. Coautoria.

30. Concurso de crimes.

31. Teoria geral da pena.

32. Penas corporais. Pena de morte. Penas corporais pro
priamente ditas.

33. Penas privativas da liberdade. Sistemas penitenciá
rios.

34. Penas pecuárias. Penas acessórias.
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35. Suspensão condicional da pena.

36. Livramento condicional.

37. Efeitos da condenação.

38. Teoria das medidas de segurança.

i  .

t-

. *

39. As medidas de segurança na legislação penal bra
sileira.

40. Da ação penal. •

41. Causas de extinção da punibilidade.

Faculdade de Direito da Universidade do Recife. Ja
neiro de 1959.

Proj. Ruy da Costa Antunes

Catedrático Interino

(Programa do Prof. Aníbal Bruno de Oliveira Firmo,
em 1954.)

(  \n, .«'4) "-fi • j
1. é. ;• .. , - • • •
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35. Suspensão condicional da pena.

36. Livramento condicional.

37. Efeitos da condenação.

38. Teoria das medidas de segurança.

39. As medidas de segurança na legislação pelial bra
sileira.

40. Da ação penal. •

41. Causas de extinção da punibilidade.

Faculdade de Direito da Universidade do Recife. Ja
neiro de 1959.

Prof. Ruy da Costa Antunes

Catedrático Interino

(Programa do Prof. Aníbal Bruno de Oliveira Firmo,
em 1954.)

1 V , ■ Jí ' '■ ■

lã
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4.

5.

6.

7.

3.a CADEIRA DO 2.° ANO

DIREITO CONSTITUCIONAL • ,

I

A Ciência do Direito Constitucional

Conceito, objeto e tendências do direito constituciona.

As regras do método político.

Técnica e herminêutica constitucionais.

II

O Princípio da Supremacia da Constituição

Realidade social e Constituição.

Conceito de Constituição.

Tipos de constituição.

Do poder constituinte.

■  ' ■ ■'

mà
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8. Origem das constituições. ' ' |
9. As constituições modernas. •

10. As causas sociais e econômicas da evolução política
brasileira.

11. História constitucional do Império.

12. A l.a República.

13. A 2.®' República.

14. A Ditadura.

15. A S.®' República.

16. O principio da supremacia da constituição e o pro
blema da sua reforma, emenda ou revisão.

III

O Princípio do Federalismo

17. O principio da supremacia da constituição e o pro
blema da sua reforma, emenda ou revisão.

18. Conceito do Estado.

19. Formas de Estado.

20. Conceito de Estado Federal.
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>  ■

8. Origem das constituições. '

9. As constituições modernas. ■

10. As causas sociais e econômicas da evolução política
brasileira.

11. História constitucional do Império.

12. A l.a. República.

13. A 2.8' República.

14. A Ditadura.

15. A 3.a República.

16. O princípio da supremacia da constituição e o pro
blema da sua reforma, emenda ou revisão.

III ■

O Princípio do Federalismo

17. O principio da supremacia da constituição e o pro
blema da sua reforma, emenda ou revisão.

18. Conceito do Estado. '

19. Formas de Estado.

20. Conceito de Estado Federal.

.i
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21. Origem do Estado Federal.

. 22. Regime das relações entre a União e os Estados-
-menbros.

23. A constituição Federal e a organização dos Estados-
-membros, do Distrito Federal e dos Territórios.

24. Da intervenção federal.

25. Do município.

26. Discriminação de competências entre a União, os Es-
tados-membros e os municípios.

27. Divisão de rendas.

IV

O Princípio Democrático

28. Formas de govêrno.

29. O conceito da democracia.

30. Tipos de democracia.

31. Formação histórica e desenvolvimento da demo
cracia.

32. A essência do sistema representativo.

33. O bicameralismo.



16

34. O regime diretorial.

35. O parlamentarismo.

36. O presidencialismo.

37. Os sistemas eleitorais.

38. A representação proporcional.

39. O sistema eleitoral brasileiro.

40. Os partidos políticos.

41. Os partidos na nação brasileira.

V

O Princípio Liberal

4^^ O conceito da liberdade.

'43. Nacionalidade e cidadania.

44. Os direitos do homem.

45. As garantias constitucionais.

46. O júri.

47. O habeas corpus e o mandado de segurança.

48. O estado dos funcionários públicos.

.V
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49. As forças armadas.

50. A separação dos poderes.

51. Da segurança nacional.
/  • ' . i

52. O direito de revolução.

VI

O Principio Socialista » ,

53. O conceito do socialismo. ' , ,

54. A igualdade diante da lei.

55. Planificação social.

56. A legislação anti-trust.

57. O Imposto prigressivo sôbre a renda.

58. Legislação trabalhista.

59. Assistência social e previdência.

60. Nacionalização e estatização das atividades econô
micas.

61. O sindicalismo.

62. Propriedade privada e reforma agrária.
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VII

o Govêrno Presidencial na República Brasileira

63. A natureza do govêrno presidencial.

64. Do poder legislativo e seus órgãos.

65. Da câmara dos deputados.

66. Do senado federal.

67. Das atribuições do poder legislativo.

68. Das leis.

69. Do orçamento.

70. O direito parlamentar.,

71. Do poder executivo e seus órgãos.

72. Do presidente e do vice-presidente da República.

73. Das atribuições do presidente da República.

74. O decreto e ò regulamento.

75. Do veto.

76. Do impeachment.

«

77. Dos ministros de Estado. ' '•

■Ns
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78. Do poder judiciário e seus órgãos.

79. Organização e competência do Supremo Tribunal
Federal.

80. Do Tribunal Federal de Recursos.

81. Dos juizes e tribunais miiitares.

82. Dos juizes e tribunais eleitorais.

83. A justiça do trabalho. . •

84,. Do Tribunal de Contas.

85. A justiça dos Estados. '

86. Do ministério público.

87. O problema do júri. ■ \
..I

VIII

4s Tendências do Estado Moderno

88. As diretrizes do Estado contemporâneo.

89. A revolução bolchevista.

90. A estrutura jurídica do Estado soviético.
.  ' ' '

91. Estado soviético e planificação econômica. *
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92. O fascismo.

93. A democracia sócia! americana.

94. A república francesa.

95. A monarquia socialista e parlamentar inglesa. ' *

XI

Filosofia Geral ão Estado

^6. Forma de govêrno e concepção filosófica do mundo.

97. Dinâmica Social e evolução política.

98. O destino da democracia brasileira. •.

99. A democracia socialista.

100. o socialismo parlamentar.

culdade de Direito da Universidade do Recife, Janeiro
de 1959

Prof. Luiz Pinto Ferreira

catedrático

4.a CADEIRÀ DO SEGUNDO ANO

CIÊNCIA DAS FINANÇAS

Introdução

1. Ação econômica do Estado. Necessidades coletivas.
Atividade financeira: caracteres e limites.

2. Ciência das Finanças, conceito. Leis financeiras. Os
problemas da ciência das finanças.

3. Os métodos lógicos e a ciência das finanças. Método
dedutivo, seu valor e aplicação.

4. A indução. Indução histórica e indução estatística
O método das aproximações sucessivas.

5. Fenômeni financeiro. Teorias Econômicas e doutri
nas sócio-politicas na sua interpretação.

6. Ciência das Finanças , e Economia política. Relação
da Ciência das Finanças com outras ciências sociais
Direito Financeiro. Política Financeira. Direito Tri
butário.



— 20 — *

92. O fascismo.

93. A democracia sócia! americana.

94. A república francesa.

95. A monarquia socialista e parlamentar inglesa. ' *

XI

Filosofia Geral ão Estado

^6. Forma de govêrno e concepção filosófica do mundo.

97. Dinâmica Social e evolução política.

98. O destino da democracia brasileira. •.

99. A democracia socialista.

100. o socialismo parlamentar.

culdade de Direito da Universidade do Recife, Janeiro
de 1959

Prof. Luiz Pinto Ferreira

catedrático

4.a CADEIRÀ DO SEGUNDO ANO

CIÊNCIA DAS FINANÇAS

Introdução

1. Ação econômica do Estado. Necessidades coletivas.
Atividade financeira: caracteres e limites.

2. Ciência das Finanças, conceito. Leis financeiras. Os
problemas da ciência das finanças.

3. Os métodos lógicos e a ciência das finanças. Método
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7. Desenvolvimento histórico da Ciência das Finanças.
Literatura antiga e mediavel. Literatura estrangeira
contemporânea.

8. Literatura nacional em matéria econômico-finan-

ceira.

9. Problemas modernos e orientações contemporâneas
em matéria financeira. Dirigismo financeiro. Plani-

ficação.

PARTE l.a

DESPESA PÚBLICA

10. Despesa pública, seu conceito e limites. Despesa pú
blica e despesa privada.

11. Despesa pública, sua classificação. Despesas ordiná
rias e extraordinárias. Despesas federais, estaduais

.  e municipais.

12. A progressão das despesas públicas. Tendências e
teorias. Fatores do aumento. Aumento nominal e

aumento real. A compressão das despesas. Finan
ciamento das despesas públicas.

13. Principais categorias de firmas concretas de despesas
públicas. Despesas constitucionais, da divida pública,
da defesa, da justiça e da educação e instrução.

14. Despesas com o funcionalismo público, com o desen-
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volvimento da produção e despesas relativas aos ser
viços de assistência.

PARTE 2.a

RECEITA PÚBLICA

15. Receita pública, seu conceito. Evolução das receitas
do Estado. Classificação. Receitas ordinárias e ex
traordinárias .

16. As receitas ordinárias de direito privado. Domínio do
Estado. Domínio privado do Estado. Domínio da
União e dos Estados na. Federação. A propriedade
territorial do Estado e sua exploração. As florestas.
As minas.

17. Receitas do domínio industrial e comercial. As fer
rovias. Correios e Telégrafos. A Imprensa Nacional.
Bancos. Loteria.

18. Os Monopólios fiscais.

1>9^ As receitas ordinárias de direito público; as taxas
as contribuições especiais, os impostos. . .

20. Natureza e elementos da taxa; Quantitativo das
taxas.

21. As taxas, sua classificação. Sistema de taxas. As
principais taxas cobradas no Estado moderno. Pro
cessos de cobrança.
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22. Contribuição especial. Cónceito e fundamento.

23. Imposto. Terminologia fiscal. Natureza e elementos
do imposto. Função e fundamento do imposto.

24. Princípios técnicos e juridicos do imposto. Cânones
de tributação. Justiça no imposto. Generalidades e
universalidade do imposto. A uniformidade fiscal. O
principio de igualdade. Isenção fiscal.

25. Postulado econômico e financeiros do imposto.

26. Princípios administrativos do imposto.

27. A bi-tributação. Dupla tributação internacional.

28. Classificação dos impostos. Imposto direto e indireto.
Impõsto real e pessoal. Imposto proporcional e pro
gressivo.

29. O problema dum sistema racional de imposto. Im
posto único e sistema de múltiplos impostos. Siste
mas reaiSj pessoais e mistos. Impsotos nos Estados
unitários e nas formas federativas.

30. Evolução do impõsto. A transformação dos sistemas
fiscais.

31. Efeitos do imposto. Efeitos psicológicos, morais e
políticos'.

32. Efeitos econômicos e financeiros. Incidência e trans-
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iação do imposto. A amortização e capitalização do
impõsto.

33.- Evasão do imposto.

34. Pressão fiscal, seu conceito.

35. Interpretação e aplicação das normas jurídicas im-
.  positivas. .

36. Contencioso.
f

37. Política fiscal. Fins da política fiscal.

PARTE 3.0

SISTEMA TRIBUTÁRIO BRASILEIRO ■

38. O sistema tributário brasileiro, sua evolução. Impo
sição do Brasil dos tempos coloniais e do Império.

39. Regímen tributário da República. A distribuição dos
impostos no regímen da Constituição de 24 de fe
vereiro de 1891, 16 de julho de 1934, 10 de novembro
de 1937 e 18 de setembro de 1946.

40. Organização do sistema tributário brasileiro. Imposto
da União, dos Estados e dos Municípios. Falhas do
nosso sistema impositivo.

41. Direitos aduaneiros: imposto de exportação e de im
portação .
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4a. Da renda, seu conceito. Renda- tributável. Imposto
de renda e caracteres. Sistemas de imposto de renda.

43. Imposto de renda no Brasil.

44. Imposto de consumo. Justiça e elasticidade no im
posto de consumo. Imposto de consumo sóbre obje
tos considerados de luxo.

45. Imposto de consumo no Brasil. Arrecadação e fisca-
lização. Penalidade e recursos.

46. Imposto do sêle, seu fundamento. O imposto de
se o no Brasil, arrecadação, fiscalização, - isenção,
multas e recursos.

47. Imposto sobre a propriedade territorial. Bases e pro
cessos e fixação de seu assento. Imposto territorial

^  Pernambucana. O imposto predial.Imposto predial no Recife.

48. Imposto de transmissão de propriedade intervivos.

sucessão sua evolução. A transmissão de

toHr. ^ e sua tributação pelos Es-
nambuco ^ Imposto de sucessão em Per-

50, Imposto de indústria e profissão
51. Imposto sôbre vendas e consignações.
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PARTE 4.a - ,

RECEITAS EXTRAORDINÁRIAS — CRÉDITO PÜBLICO

52. Do crédito público. Natureza e princípios.

'53. Dívida pública, noção e finalidade. Principais espé
cies de divida pública. Dívida flutuante e dívida con
solidada.

54. Empréstimo. Empréstimo externo e interno. Emprés
timo forçado, voluntário e patriótico, perpétuo e

• amortizável. Negociação de empréstimo.

55. Efeitos econômicos dos empréstimos públicos.

56. Administração das dívidas do Estado sob o ponto de
vista técnico-financeiro. Amortização; conversão e
consolidação da dívida pública. A bancarrota e a con
cordata.

57. Dívida pública brasileira. O serviço da divida pública.
Divida da União, dos Estados e dos Municípios.

58. Fmança de guerra. Divida de guerra, sua signifi
cação. Imposto e empréstimo èm tempo de guerra
A ernissão de papel moeda para financiamento de
queixa.

59. Imposto sôbre os lucros extraordinários e imposto
de emergência sôbre o capital.
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5.a CADEIRA DO 2.° ANO

DIREITO COMERCIAL

CAP. I

1. História do comércio,

2. As caravanas, as feiras.

3. Fixação do comércio: os mercados e sua regulamen
tação. ' -

4. Caracteres gerais do comércio.

CAP I

5. Direito Comercial; noção e conteúdo.

6. História do Direito Comercial.

7. A organização corporativa dos comerciantes.

8. A Codificação do Direito Comercial.
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CAP. III

9. Classificação do Direito Comercial no quadro greal
do Direito.

10. O problema da unificação do Direito Privado.

CAP; IV

11. Fontes do Direito Comercial: a lei, os usos e costu
mes, a analogia, os princípio gerais de direito.

CAP. V

12. Os atos de comércio: conceito e divisão

13. Os atos de comércio no direito brasileiro.

14. O conceito de emprêsa.

SEÇÃO II

CAP. VI

15. O comerciante, pessoa natural.

16. Determinação da qualidade de comerciante.

17. Diversos sistemas.

18. O sistema do direito brasileiro.

— 33 —

CAP. VII

19. O exercício do comércio pelos relativamente inca
pazes: o menor, a mulher casada, o interdito.

20. A proibição de comerciar.

CAP. VIII

21. Deveres do comerciante.

22. Firma comercial: composição e registro.

23. Os livros comerciais: formalidades intrínsecas e ex-
trísecas.

24. Força probante e exibição dos livros cimerciais.

CAP. IX

25. Sociedade, natureza jurídica.

26. Personalidade jurídica das sociedades comerciais.

27. Sociedade civis e comerciais.

28. Classificação.

29. Elementos fundamentais.

30. Sociedade de fato.
7 r
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CAP. X . ■

31. Sociedade em nome coletivo.

CAP. XI

32. Sociedade em comandita simples.

CAP. XII

33. Sociedade de capital e indústria.

34. Sociedade em conta de participação.

CAP. XIII

35. Sociedade por quotas de responsabilidade limitada.

CAP. XIV

36. Sociedade anônima; noção, origem e desenvolvimento.

37. Pressupostos.

38. Constituição.

39. Sociedades que dependem de autorização do poder
público.

40. Formação do capital social e sua divisão em ações.

41. Espécies de ações.

42. Acionistas e seus direitos. i

43. Administração e fiscalização: assembléia geral, di
retoria e conselho fiscal.

CAP. XV

44. Sociedade em comandita por ações.

CAP. XVI , ,

45. Sociedade cooperativa.

CAP. XVII ■

46. Fusão e incorporação de sociedades. "

CAP. XVIII

47. Dissolução e liquidação das sociedades comerciais.

SEÇÃO III

CAP. XIX

48. O crédito: noção e elementos essenciais.

49. Crédito confirmado.

CAP. XX * ■

50. Títulos de crédito; noção e espécies.

51. Natureza jurídica.
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52. Literalidade e autonomia.

53. Títulos nominativos, a ordem e ao'portador: carac

teres específicos.

CAP. XXI

54. Cambial.

55. História.

56. Natureza jurídica.

.57. A letra de Câmbio no direito brasileiro.

58. Aceite.

59. Aval. ' , ■

60. Endosso.

61. Vencimento.

-  -í

62. Pagamento.

63. Protesto.

64. Intervenção. ^ '

65. Direitos e obrigações cambiais.

66. Prescrição.

\

l'
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CAP. XXII • ■

67. Nota promissória.

68. Noção e requisitos essenciais.

69. Aplicação de normas relativas à letra de câmbio.

CAP. XXIII

70. Cheque: conceito.

71. Pressupostos do cheque.

72. Emissão.

73. Circulação. »

74. O cheque marcado e o cheque visado.

75. O cheque cruzado.

76. Outras modalidades de cheque.

77. Compensação de cheques.

78. Convenções para uniformização do direito sôbre o
cheque.

Faculdade de Direito da Universidade do Recife. Janeiro
de 1959.

Pro/. Murilo Barras Guimarães
Catedrático

A I
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